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RESUMO 
Objetivo: Considerando a crescente importância da Indústria 4.0 este artigo objetivou 
identificar, por meio de publicações científicas, desafios e oportunidades para gestão do 
conhecimento e tecnologia da informação para criação de valor na Indústria 4.0. 
Metodologia: Foi empreendida uma pesquisa qualitativa, exploratório-descritiva e 
bibliográfica, por discutir as contribuições cientificas dos construtos pesquisados. 
Resultados: Por resultado, foram elencados oportunidades e desafios, para criação de 
valor na Indústria 4.0, do gerenciamento do conhecimento e tecnologias da informação. 
Posteriormente, foram identificadas algumas orientações de pesquisa futuras. 
Conclusões: Os atuais ambientes da Indústria 4.0 precisam se concentrar no 
gerenciamento de ativos de conhecimento. 

Descritores: Criação de valor. Desafios e oportunidades. Gestão do conhecimento. 
Indústria 4.0. Tecnologias de Informação. 
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1 INTRODUÇÃO 

O aumento da competição entre empresas, ao longo das últimas décadas, 

acabou por produzir grandes mudanças nos processos internos, o que passou a 

refletir-se também nas relações inter organizacionais (ABBADE, 2016). A 

capacidade de adquirir, compartilhar e aplicar o conhecimento torna-se fator-

chave para promover a competitividade das empresas. A fonte de vantagem 

competitive e criação de valor pode estar relacionada a dois pontos principais: 

na capacidade da organização de se diferenciar de seus concorrentes aos olhos 

do cliente; e em operar com custo menor, de forma a obter mais lucro. 

Resumidamente, as empresas bem- sucedidas apresentam vantagem de custo 

(menores custos), ou vantagem de valor (produto diferenciados), ou ainda, uma 

combinação de ambos (CHRISTOPHER, 2012). 

Uma das principais vantagens competitivas para uma corporação reside 

nas informações que possui, por conseguinte no conhecimento que é gerado 

pela empresa e seus stakeholders. Portanto, a "gestão do conhecimento" tornou-

se uma questão crítica (LAI; CHU, 2002; RIBEIRO et al. 2018), desempenhando 

um papel importante no desenvolvimento da Indústria 4.0, baseadas em 

competências essenciais e na aplicação de TI/SI (ABREU, 2018; 

GUNASEKARAN; NGAI, 2014) 

O desenvolvimento para a Indústria 4.0 tem atualmente uma influência 

substancial na indústria de manufatura. Baseada nos princípios dos sistemas 

ciber-físicos, internet e tecnologias orientadas para o futuro, além de sistemas 

inteligentes com paradigmas aprimorados de Interação Humano-Computador 

(IHC) que propiciam o estabelecimento de fábricas inteligentes, produtos 

inteligentes e serviços inteligentes incorporados a Internet das Coisas (Internet 

of Things - IoT) e Internet de Serviços (Internet of Services - IoS) também 

chamados de Internet Industrial. 

De acordo com Lasi et al. (2014) isso permite identidade e comunicação 

para cada entidade presente no fluxo de valor, e possibilita a personalização em 

massa da fabricação a partir de ferramentas e conceitos de Tecnologia da 

Informação. Além disso, novos modelos de negócios disruptivos estão evoluindo 
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em torno desses elementos da Indústria 4.0 (KAGERMANN; WAHLSTER; 

HELBIG, 2013). 

Esse desenvolvimento em direção a uma Indústria 4.0 oferece imensas 

oportunidades para a gestão do conhecimento e aumento da competitividade 

usando a infraestrutura de tecnologia da informação e comunicação (TIC). Neste 

contexto, surge a questão de pesquisa deste artigo: Quais são os desafios e as 

oportunidades para gestão do conhecimento e tecnologia da informação para 

criação de valor no âmbito da Indústria 4.0? 

Buscando respostas para esta indagação, o presente trabalho objetivou 

identificar, em artigos científicos publicados, as oportunidades e desafios para a 

gestão do conhecimento e as tecnologias da informação para criação de valor 

no âmbito da Indústria 4.0. Os seguintes objetivos específicos foram delineados 

para auxiliar o atingimento desse objetivo geral: (i) mapear os conceitos e 

aspectos que caracterizam o processo de evolução dos ambientes industriais; 

(ii) identificar o papel da gestão do conhecimento e das tecnologias da 

informação com facilitadores da Indústria 4.0; (iii) descrever os desafios e as 

oportunidades para gestão do conhecimento e tecnologias da informação no 

contexto da Indústria 4.0 em conformidade com os fatores de criação de valor 

identificados. Espera-se que esta investigação contribua, de alguma forma, para 

o avanço dos estudos científicos produzidos nesta área. 

Esta pesquisa subdivide-se em cinco seções, além desta introdução. 

Primeiramente (seção 2) são explicitados os conceitos basilares relacionados à 

Gestão do Conhecimento e à Tecnologia da Informação na Indústria 4.0. Em 

sequência (seção 3) são apresentados os procedimentos metodológicos 

utilizados para atingimento do objetivo almejado por esta pesquisa. Em 

continuidade (seção 4), são apresentados e analisados os resultados da 

pesquisa. Por conseguinte (seção 5), as considerações finais são tecidas e as 

referências (seção 6) concluem esta pesquisa. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 GESTÃO DO CONHECIMENTO NA INDÚSTRIA 4.0 

A Gestão do Conhecimento (GC) abarca a identificação e análise do 

conhecimento disponível e exigido, e o subsequente planejamento e controle de 

ações para criar os ativos de conhecimento, de forma a cumprir com os objetivos 

organizacionais. Os ativos do conhecimento podem ser entendidos como o 

conhecimento sobre mercados, produtos, tecnologias e organizações que uma 

empresa precisa possuir ou possui os quais possibilitam que seus processos de 

negócios gerem lucros (CIVI, 2000). 

Além de gerir os ativos do conhecimento, Ho (2009) defende que a GC 

busca também a gestão dos processos que operam nestes ativos, abrangendo 

amplamente os aspectos de preservação, desenvolvimento, utilização e 

compartilhamento do conhecimento, tornando a organização mais eficiente e 

competitiva (RIBEIRO et al., 2018), melhorando o desempenho do processo 

organizacional e auxiliando na tomada de decisões (HO, 2009), possibilitando a 

criação de novas competências organizacionais, a partir da institucionalização 

conhecimentos, expertises e experiências, a fim de torná-las mais acessíveis 

para a organização como um todo, criando valor para seus clientes 

(GUNASEKARAN; NGAI, 2014). 

A vantagem competitiva da Indústria 4.0 resulta da combinação e do 

aumento de ativos tangíveis, da agilidade e qualidade da produção de bens, e 

também da capacidade de inovação, usando a sabedoria individual e coletiva e 

o compartilhamento do conhecimento permitindo que as empresas integrantes 

dos canais logísticos de suprimentos e distribuição se tornem parte da cadeia de 

valor e alcancem o ideal de reorganização e sistematização do conhecimento 

(ABBADE, 2016; ABREU, 2018; DIOGO; KOLBE JR; SANTOS, 2019). 

2.2 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NA INDÚSTRIA 4.0 

A Quarta Revolução Industrial tem ajudado a criar modelos industriais e 

econômicos pioneiros pelo uso de três principais inovações tecnológicas: 
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Automação, IoT e Inteligência Artificial. Diferentemente da terceira revolução 

industrial os fatores que criam valor não são mais os volumes, o efeito de escala 

ou o custo do trabalho, mas sim a customização de serviços e produtos e a 

redução do capital empregado em termos econômicos. As organizações 

começaram a investir recursos significativos na Indústria 4.0, já que os níveis 

tradicionais de produtividade se encontravam exauridos, uma vez que haviam 

sido explorados ao máximo (MALAVASI, 2017). Neste âmbio, destacam-se as 

tecnologias tradicionais e as de fabricação inteligente. 

No centro deste paradigma em transformação estão as tecnologias 

digitais. Essas podem ser consideradas os meios, não o objetivo da Quarta 

Revolução Industrial e são chamadas de Tecnologias Inteligentes de Fabricação 

(Smart Manufacturing Technologies), podendo ser consideradas o ponto de 

partida de um processo de digitalização das operações que encontram suas 

raízes no passado, no que é chamado de Soluções Tecnológicas Tradicionais 

(MALAVASI, 2017). Também representam o início de um processo de inovação 

e podem ser encontradas no campo da produção e logística, e no processo de 

desenvolvimento de engenharia e produto. 

Pode-se considerar que estas soluções tradicionais apresentadas em 

2.2.1 são os pilares das Tecnologias Inteligentes de Fabricação (Smart 

Manufacturing Technologies) da Indústria 4.0, podendo ser definidas como uma 

visão do futuro da indústria e da fabricação, na qual as tecnologias da informação 

aumentarão a competitividade e a eficiência, interconectando cada recurso 

(dados, pessoas e maquinário) na cadeia de valor. Podem ser subdivididas em 

dois grupos principais de tecnologias: Tecnologias de Informação e Tecnologias 

Operacionais (MALAVASI, 2017). 

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa se caracteriza pela natureza exploratória descritiva, com 

abordagem qualitativa situada no propósito de investigar os desafios e as 

oportunidades para gestão do conhecimento e tecnologia da informação para 

criação de valor no âmbito da Indústria 4.0. 

Exploratória por buscar familiarização com o problema visando descobrir 
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relações entre  os elementos analisados (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2002; 

PEROVANO, 2016) e descritiva por promover a descrição dos fenômenos e de 

suas relações (GIL, 2002; TRIVINÕS, 1987), aprofundando a compreensão 

sobre as implicações da gestão do conhecimento e das tecnologias de 

informação a fim de contribuir com a consolidação da Indústria 4.0, contribuindo 

nas construções teóricas e práticas dedicadas aos fundamentos defendidos, 

orientando as organizações para que haja criação de valor e melhor 

aproveitamento do conhecimento. 

Da mesma forma, a abordagem qualitativa procura entender a relação 

entre os construtos estudados, sem a intenção de quantificá-los, mas também 

busca gerar conhecimentos para aplicações práticas e solução de problemas. 

Para Vergara (2015) a pesquisa qualitativa busca aprofundamento da 

compreensão de um grupo social ou de uma organização. Nessa abordagem os 

aspectos da realidade não podem ser quantificados e centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. 

Enquadra-se, igualmente quanto aos meios como pesquisa bibliográfica 

por relacionar referências publicadas e discutir as contribuições cientificas, tanto 

acadêmicas quanto organizacionais, dos construtos Gestão do Conhecimento, 

Tecnologias de Informação e Indústria 4.0. A pesquisa bibliográfica utiliza a 

consulta a artigos publicados em bases científicas para obtenção de dados 

primários (VERGARA, 2015). 

A seção seguinte elucida os resultados e discussões deste estudo. 

4 RESULTADOS 

4.1 INDÚSTRIA 4.0: EVOLUÇÃO DOS AMBIENTES INDUSTRIAIS 

Os avanços tecnológicos, desde o início da industrialização, levaram a 

mudanças paradigmáticas que foram chamadas de Revoluções Industriais, 

todas elas caracterizadas por um significativo aumento na produtividade. O 

primeiro foi desencadeado, em meados do século XVIII, pela introdução da 

energia a vapor; o segundo começou convencionalmente em 1870 com o 

estabelecimento de eletricidade, produtos químicos e petróleo bruto, juntamente 
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com o conceito cambiante de produção em massa; o terceiro, no início dos anos 

1970, foi baseado em tecnologias eletrônicas e de informação para realizar um 

alto nível de automação na fabricação; finalmente, em 2011, o termo Industrie 

4.0 foi introduzido em Hannover Messe na Alemanha (SCHWAB, 2016). 

A Indústria 4.0 pode ser entendida como uma visão do futurista da 

Indústria e Manufatura, na qual as Tecnologias da Informação promoverão um 

aumento da competitividade e a eficiência interconectando todos os recursos 

(dados, pessoas e maquinário) na Cadeia de Valor (MALAVASI, 2016). 

O objetivo da Indústria 4.0 é lidar com necessidades personalizadas e 

desafios globais para ganhar força competitiva, levando em consideração a 

crescente globalização dos mercados. Neste contexto, as tecnologias de 

informação emergentes devem ser aplicadas aos aspectos da indústria para 

promover todas as formas de integração desejadas (ABREU, 2018). Assim, 

produtos personalizados e de alta qualidade podem estar disponíveis no 

mercado através de um uso mais eficiente dos recursos e a um custo mais baixo. 

Os ambientes industriais, ao longo dos tempos, passaram por 

significativas modificações. O Quadro 1 apresenta os conceitos e aspectos que 

caracterizam o processo de evolução dos ambientes industriais. 

Quadro 1- Evolução dos ambientes industriais 

 Passado Presente Futuro 

Sistema de 
comunicação 

Analógico Internet e Intranet 
Internet das Coisas; 
Sistema de Fibra 
Cibernética 

Conceito Neo-Taylorismo Lean Production Smart Factory 

Solução 
Mecanização e 
automação 

Automação e 
informatização 

Virtualização e 
integração 

Fonte: Adaptado de Mrugalska e Wyrwicka (2017). 

As fábricas inteligentes (Smart Factories) concentram-se principalmente 

na otimização e inteligência centradas no controle, conforme apresentado na 

Quadro 1. Essa maior inteligência pode ser obtida através da interação de 

diferentes sistemas circundantes tendo um impacto direto no desempenho da 

máquina. O atingimento de uma interação tão perfeita com os sistemas ao redor 

transforma máquinas comuns em máquinas autoconscientes e de 

autoaprendizagem e, consequentemente, melhora o desempenho geral e o 
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gerenciamento de manutenção. 

Embora a metodologia de computação autônoma tenha sido 

implementada com sucesso na ciência da computação, as máquinas de 

autoaprendizagem ainda estão longe da implementação nos setores atuais. A 

transformação do status de hoje em máquinas mais inteligentes exige mais 

avanços na ciência, abordando várias questões fundamentais, conforme 

mostrado na evolução do ambiente de produção Quadro 1. 

Outro elo componente da cadeia de suprimentos que terão muitas 

vantagens a partir da Indústria 4.0 são os clientes, considerando-se a 

consolidação de um novo método de compra que permita que os consumidores 

tenham acesso a informações sobre a customização e fluxo de produção de seu 

pedido. Ademais, poderão alterar a sua solicitação a qualquer momento durante 

o processo de produção, sem acarretar em nenhum custo adicional. Outro ponto 

instigante são os benefícios advindos dos produtos inteligentes, os quais 

permitem aos clientes receberem sugestões e explicações sobre a utilização 

destes de acordo com seus próprios comportamentos (SCHLECHTENDAHL et 

al., 2015). 

Contudo, a interligação inteligente e a digitalização abrangem a aplicação 

de uma solução de ponta a ponta usando tecnologias de informação e 

comunicação incorporadas em uma nuvem. Em um sistema de manufatura, a 

interligação inteligente é realizada pela aplicação dos chamados Sistemas Ciber-

Físicos (CPS), que operam de maneira auto- organizada e descentralizada 

(DORST, 2015; GANSCHAR et al., 2013; GAUSEMEIER; CZAJA; DÜLME, 

2015). 

Estes sistemas são baseados em sistemas de sensores aplicados para 

coleta de dados, bem como sistemas atuadores para influenciar processos 

físicos (GAUSEMEIER; CZAJA; DÜLME, 2015). Os CPS são inteligentemente 

ligados uns aos outros e estão continuamente trocando dados em tempo real, 

através de redes virtuais, como uma nuvem. De acordo com Dorst (2015) a 

nuvem em si é implementada na Internet de Coisas e Serviços. Fazendo parte 

de um sistema sociotécnico, o CPS está usando interfaces homem-máquina para 

interagir com os operadores (HIRSCH-KREINSEN, 2014).  
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Assim, a cada nova revolução industrial, dominar as tecnologias 

presentes nas indústrias trata-se de critério chave para a construção de 

vantagens competitivas e criação de valor. 

4.2 GESTÃO DO CONHECIMENTO E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO: FACILITADORES DA 

INDÚSTRIA 4.0 

Tal como acontece com a maioria dos sistemas de informação, o sucesso 

dos sistemas de gestão do conhecimento depende parcialmente da extensão do 

seu uso, o qual está ligado à qualidade do sistema, à qualidade da informação e 

à utilidade. A qualidade do sistema é influenciada por atributos como facilidade 

de uso, características da interface homem- computador e flexibilidade e eficácia 

dos mecanismos de busca (DELONE; MCLEAN, 1992), bem como, dos aspectos 

relacionados à geração, obtenção e interpretação das informações para a 

construção do conhecimento (LEONARDI; BASTOS, 2014). 

Para que as organizações sejam competitivas, precisam integrar e 

coordenar os fluxos de informação e de trabalho para que ocorram de forma 

sincronizada por toda empresa e além dela, o que exige sistemas capazes de 

integrar informação das diferentes áreas funcionais e unidades organizacionais 

e coordenar as atividades da empresa com seus fornecedores, como outros 

parceiros de negócio e com os clientes. 

A infraestrutura de TI tem por responsabilidade fornecer suporte 

tecnológico aos aplicativos e é composta por hardware, software, banco de 

dados, redes de telecomunicação e recursos humanos para operar os 

equipamentos, estando conectada internet, intranet e extranet. Os sistemas de 

informação ultrapassaram os limites das organizações, integrando diferentes 

empresas por meio de rede (LAURINDO; MESQUITA, 2000). Desta forma, o 

papel da TI vai além da compreensão de suas ferramentas e tem cada vez mais 

ocupado um importante papel estratégico nas organizações, afetando as regras 

de competição, ao mesmo tempo em que melhora o planejamento, a 

coordenação e a tomada de decisão (RIBEIRO et al., 2019). Portanto, o objetivo 

não é a automatização dos processos de negócios, mas a sua reestruturação, a 

fim de obter melhores resultados para os clientes por meio de transações mais 
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precisas e eficientes, proporcionando melhores resultados na cadeia de valor. 

4.3 DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA GESTÃO DO CONHECIMENTO E TECNOLOGIAS 

DA INFORMAÇÃO NO CONTEXTO DA INDÚSTRIA 4.0 

A criação de valor industrial nos primeiros países industrializados é 

atualmente moldada pelo desenvolvimento em direção à quarta etapa da 

industrialização, a chamada Indústria 4.0. 

A análise dos artigos localizados em base de dados internacionais permite 

elencar alguns desafios e oportunidades esperados da Indústria 4.0 para a 

Gestão do Conhecimento e Tecnologias da Informação (Quadro 2), de acordo 

com os fatores de criação de valor identificados. 

Quadro 2 - Desafios e oportunidades da gestão do conhecimento e tecnologias 
da informação na Indústria 4.0 

Fatores de 
Criação de 
valor 

Características e impactos 
da Indústria 4.0 

Desafios e oportunidades para 
gestão do 
conhecimento e tecnologias da 
informação 

Equipamentos 

Os equipamentos de 
fabricação serão 
caracterizados pela aplicação 
de máquinas-ferramentas e 
robôs altamente 
automatizados. 

As tecnologias dinâmicas e 
adaptáveis possibilitarão maior 
integração e utilização eficaz dos 
ativos tecnológicos e do 
conhecimento (KAMP; OCHOA; 
DIAZ, 2016; MUSIL; MUSIL; 
BIFFL, 2016; SCHEUERMANN et 
al., 2015)
  

Humanos 

Os trabalhos atuais em 
manufatura enfrentam alto 
risco de serem automatizados 
em grande medida (FREY; 
OSBORNE, 2017) 
promovendo a redução do 
número de trabalhadores. Os 
trabalhos de manufatura 
remanescentes conterão 
mais trabalhos de 
conhecimento, bem como, 
tarefas mais curtas e difíceis 
de planejar (GANSCHAR et 
al. 2013). 

A necessidade do 
desenvolvimento dos 
trabalhadores vai além das 
tecnologias empregadas na 
Indústria 4.0. As capacidades 
organizacionais necessárias para 
este novo momento dos setores 
produtivos, demandam de 
aprendizagem organizacional, da 
absorção e desenvolvimento de 
capacidades dos trabalhadores 
(POSSELT et al., 2016; 
SYNNES; WELO, 2016). 

Organizacionais 
A crescente complexidade 
organizacional no sistema de 
manufatura não pode ser 

Integração e utilização eficaz dos 
ativos tecnológicos requerendo o 
estabelecimento de parcerias 
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gerenciada por uma instância 
central a partir de um 
determinado ponto. Assim, a 
tomada de decisão será 
deslocada de uma instância 
central para as instâncias 
descentralizadas. Essas 
considerarão autonomamente 
a informação local para a 
tomada de decisão (KLETTI, 
2015), a ser realizadas pelos 
trabalhadores ou pelo 
equipamento usando 
métodos do campo da 
inteligência artificial. 

para o desenvolvimento de 
soluções ágeis e eficazes. A 
tendência é que estas parcerias 
sejam interdisciplinares, 
estabelecidas com fornecedores 
e outros stakeholders que detêm 
conhecimento específico, o que 
permite o intercâmbio eficiente de 
conhecimento (KAMP; OCHOA; 
DIAZ, 2016; MUSIL; MUSIL; 
BIFFL, 2016; SCHEUERMANN et 
al., 2015). 

Processos 

As tecnologias de manufatura 
aditiva (impressão 3D), serão 
cada vez mais 
implementadas em processos 
de criação de valor, já que os 
custos da manufatura aditiva 
caíram nos últimos anos, 
aumentando em termos de 
velocidade e precisão 
(HAGEL et al., 2015). 

Desenvolvimento de tecnologias 
que garantam a 
interoperabilidade de sistemas, 
serviços e informações, 
proporcionando maior adaptação 
com os sistemas e tecnologias já 
existentes (BURSLAFF; 
BARTELT, 2017; GASOVÁ; 
GASO; STEFANIK, 2017; KAMP; 
OCHOA; DIAZ, 2016; MUSIL; 
MUSIL; BIFFL, 2016). 

Produtos 

Os produtos serão fabricados 
em tamanho de lote de 
acordo com as necessidades 
individuais do cliente 
(DORST, 2015). 

Desenvolvimento de tecnologias 
promotoras de soluções 
econômicas compatíveis com as 
necessidades dos clientes 
(KAMP; OCHOA; DIAZ, 2016). 

Fonte: Adaptado de Amaral Aires, Moreira e Freire (2017) e Stock e Seliger (2016). 

Um maior detalhamento dos aspectos que envolvem a Quadro 2 serão 

informados nos próximos parágrafos. 

Os equipamentos de fabricação utilizados na indústria 4.0 serão capazes 

de se adaptar de forma flexível às mudanças nos outros fatores de criação de 

valor, como por exemplo os robôs estarão trabalhando em colaboração com os 

trabalhadores em tarefas conjuntas (KAGERMANN; WAHLSTER; HELBIG, 

2013). Para isso torna-se primordial que ocorra o desenvolvimento de 

competências técnicas dos trabalhadores, bem como de criação e ou 

aprimoramento de tecnologias que permitam a aprendizagem organizacional. A 

chave para o tão almejado sucesso organizacional é a capacidade de capturar 

conhecimento, transformá-lo em aprendizagem organizacional e reutilizá-lo de 

forma eficaz na tomada de decisões mais inteligentes (KIMIZ, 2005). Burslaff e 
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Bartelt (2017) ressaltam a importância de uma arquitetura baseada no 

conhecimento e de garantir que o conhecimento seja reutilizável, pois esta é uma 

tendência no contexto da Indústria 4.0. 

No que tange os processos, as tecnologias de manufatura aditiva 

permitem projetar geometrias mais complexas, mais fortes e mais leves, e em 

escalas maiores de produtos (HAGEL et al., 2015). Por sua vez, Scheuermann 

et al. (2015) apresentam a aplicação da realidade aumentada nas manutenções 

industriais como uma das tecnologias da indústria 4.0. Assim, faz-se importante 

a existência de uma abordagem holística de eficiência de recursos da Indústria 

4.0 ao projetar cadeias de processo de manufatura apropriadas ou ao usar novas 

tecnologias, como ferramentas projetadas internamente. 

A customização em massa do produto integra o cliente o mais cedo 

possível na cadeia de valor. O produto físico também será combinado com novos 

serviços, oferecendo funcionalidade e acesso, em vez de propriedade do 

produto, ao cliente como parte de novos modelos de negócios (HAGEL et al., 

2015). Neste sentido, Kamp, Ochoa e Diaz (2016) alertam para o desafio de 

superar barreiras humanas para que as parcerias entre clientes e fornecedores 

sejam construídas baseadas em confiança mútua, o que requer a “construção 

de pontes” entre todos os stakeholders envolvidos, inclusive o consumidor. 

O compartilhamento do conhecimento é uma das peças chaves da quarta 

revolução industrial (BURZLAFF; BARTELT, 2017; SCHEUERMANN et al., 

2015) visando o aperfeiçoamento do desempenho organizacional, no intuito de 

diminuir desperdício de tempo e recursos na busca por conhecimento. Pode-se 

considerar então que o trabalhador do conhecimento será peça chave na 

indústria 4.0, atuando como elemento mais flexível do processo de fabricação. 

Com o apoio de tecnologias e da gestão do conhecimento melhores decisões 

poderão ser tomadas no processo fabril. A aprendizagem organizacional e dos 

indivíduos surge como fator crítico a ser gerenciado para obtenção de resultados 

eficazes e que contribuam para a construção de vantagens competitivas e 

criação de valor mais duradouras (STOCKER et al., 2014). 

Desta forma, o capital humano sendo considerado um fator crítico do 

sucesso dos negócios 4.0, surge a preocupação de desenvolvimento de 
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competências nos trabalhadores das indústrias 4.0 (AMARAL AIRES; 

MOREIRA; FREIRE, 2018). As competências mais requeridas pelas indústrias 

4.0 são: criatividade, inovação, comunicação, solução de problemas e 

conhecimentos técnicos, elencadas com base em pesquisas de renomadas 

organizações como a Confederação Nacional da Indústria (CNI), Deloitte e World 

Economic Forum (WEF) e artigos científicos publicados na base de dados 

internacionais Scopus. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para concretização deste estudo foi empreendida uma pesquisa 

qualitativa de natureza exploratório-descritiva. Se enquadra quanto aos meios 

como pesquisa bibliográfica, por relacionar referências publicadas e discute as 

contribuições cientificas, tanto acadêmicas quanto organizacionais, dos 

construtos Gestão do Conhecimento, Tecnologias de Informação e Indústria 4.0, 

atendendo ao objetivo específico (i) mapear os conceitos e aspectos que 

caracterizam o processo de evolução dos ambientes industriais. No decorrer de 

cada nova revolução industrial, dominar as tecnologias presentes nas indústrias 

foi critério chave para a construção de vantagens competitivas. Na indústria 4.0 

os novos sistemas de fabricação devem ser projetados para atender às 

necessidades humanas envolvendo um efeito profundo que não se limita à 

própria indústria e ao mercado, influenciando também o estilo de vida e o modo 

como o ser humano trabalha, atuando com engenharia end-to-end em todo o 

ciclo de vida do produto, de modo a proporcionar criação de valor integralmente 

na rede envolvida. 

Em atendimento ao segundo propósito, (ii) identificar o papel da gestão 

do conhecimento e das tecnologias da informação como facilitadores da 

Indústria 4.0. Percebe-se pelos estudos realizados que a Indústria 4.0 requer, 

além de outros fatores, do desenvolvimento e controle de sistemas de 

informação adequados para suportar e agilizar as transações necessárias e 

tomadas de decisão mais assertivas. As ferramentas tecnológicas possuem um 

papel primordial no gerenciamento e controle do canal logístico. Isso contribuirá 

proativamente para aumentar a produtividade organizacional e a competitividade 
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no século XXI. Por sua vez, as vantagens competitivas estão cada vez mais 

dependentes da forma como as organizações criam, estocam, reproduzem, 

difundem e assimilam o conhecimento em diferentes contextos, incorporando 

rapidamente em novas tecnologias, produtos e serviços. 

Este artigo elenca os desafios e as oportunidades para gestão do 

conhecimento e tecnologias da informação proporcionando maior criação de 

valor para a Indústria 4.0., cumprindo assim, com o último objetivo específico (iii). 

Observa-se que as tecnologias de informação de apoio à gestão do 

conhecimento viabilizam o desenvolvimento da Indústria 4.0 ao favorecer o 

gerenciamento do conhecimento ao longo das redes formadas e de possibilitar 

a adoção e uso das ferramentas de apoio ao desenvolvimento da Indústria 4.0 

pelos usuários. Isso torna a Indústria 4.0 mais competitiva, ao otimizar os 

resultados dos fatores de criação de valor, elencados no Quadro 2 

(Equipamentos, Humanos, Organizacionais, Processos e Produtos), 

respondendo assim, a questão de pesquisa no que concerne as oportunidades 

e desafios impostos a gestão de conhecimentos e tecnologias da informação. 

Em síntese, alguns desafios e oportunidades identificados apresentados 

no Quadro 2 foram: adoção de tecnologias dinâmicas e adaptáveis possibilitará 

uma maior integração e utilização eficaz dos ativos tecnológicos e do 

conhecimentos; gerenciamento das capacidades organizacionais requeridas 

para este novo momento dos setores produtivos, demandando aprendizagem 

organizacional, capacidade da absorção e aprimoramento de capacidades dos 

trabalhadores; estabelecimento de parcerias para a construção de soluções 

ágeis e eficazes para integração e utilização eficaz dos ativos tecnológicos e 

intercâmbio eficiente de conhecimentos; criação de tecnologias que garantam a 

interoperabilidade de sistemas, serviços e informações, visando proporcionar 

uma adaptação com os sistemas e tecnologias já existentes; desenvolvimento 

de tecnologias que promovam soluções econômicas e compatíveis com as 

necessidades dos clientes. 

Estes resultados estão diretamente associados ao grau de eficácia com 

que o conhecimento é gerenciado na Indústria 4.0. Desta forma, seria possível 

correlacionar os resultados obtidos da aplicação dos sistemas de gestão do 
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conhecimento e das tecnologias de informação com o desempenho da Indústria 

4.0, os quais podem ser traduzidos em criação de valor e competitividade. 

Todavia, para garantir o sucesso de uma estrutura interorganizacional, 

é fundamental que se estabeleça um fluxo contínuo de conhecimento para 

reduzir custos e aumentar os benefícios coletivos. Assim, gerenciar o 

conhecimento na Indústria 4.0 é redesenhar sua estrutura interna e suas 

relações externas, criando redes de conhecimento para facilitar a comunicação 

de dados, informações e conhecimento, ao mesmo tempo em que melhora a 

coordenação, tomada de decisão e planejamento. 

Algumas orientações de pesquisa futuras podem ser empreendidas no 

âmbito da tecnologia da informação e gestão do conhecimento na Indústria 4.0: 

I) Desenvolver um modelo para o sistema de gestão do conhecimento para o 

ambiente da Indústria 4.0; II) Estudar as implicações das tecnologias emergentes 

de informação e comunicação na gestão do conhecimento na Indústria 4.0. 

Ainda não existe uma literatura ampla e casos empíricos sobre a gestão 

do conhecimento e tecnologias da informação na indústria 4.0 por tratar-se de 

um tema em desenvolvimento, sendo uma limitação deste estudo. 

Por fim essa pesquisa proporcionou algumas reflexões importantes. Os 

atuais ambientes da Indústria 4.0 precisam se concentrar no gerenciamento de 

ativos de conhecimento. Os sistemas de informação facilitam a comunicação 

aberta para desenvolver redes de conhecimento que eventualmente levarão à 

difusão da inovação para melhorar a competitividade da organização. As redes 

abertas permitem um grande volume de dados e informações e isso requer a 

determinação de um sistema adequado de armazenagem e mineração de dados 

para gestão do conhecimento na Indústria 4.0. Assim, ao disponibilizar as 

informações certas para as pessoas certas, a disseminação do conhecimento 

contribuirá significativamente para o aumento da produtividade e competitividade 

das organizações. 
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ABSTRACT 
Objective: Considering the growing importance of Industry 4.0, this article aimed to 
identify, through scientific publications, challenges and opportunities for knowledge 
management and information technology to create value in Industry 4.0. Methodology: 
A qualitative, exploratory-descriptive and bibliographical research was undertaken, in 
order to discuss the scientific contributions of the researched constructs. Results: As a 
result, opportunities and challenges were listed for value creation in Industry 4.0, 
knowledge management and information technologies. Subsequently, some future 
research guidelines were identified. Conclusions: Current Industry 4.0 environments 
need to focus on managing knowledge assets. 

Descriptors: Value creation. Challenges and opportunities. Knowledge management. 
Industry 4.0. Information Technologies. 

RETOS Y OPORTUNIDADES PARA LA GESTIÓN DEL 
CONOCIMIENTO Y LAS TECNOLOGÍAS DE LA 
INFORMACIÓN Y LA COMUNICACIÓN EN EL 

CONTEXTO DE LA INDUSTRIA 4.0 

RESUMEN  

https://doi.org/10.1016/j.procir.2016.01.129
https://link.springer.com/article/10.1007/s00502-014-0215-z
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221282711630590X


Jurema Suely de Araújo Nery Ribeiro, Renata Souza França, Fabricio Ziviani, Fabio Correa  
Desafios e oportunidades para a Gestão do Conhecimento e as Tecnologias de Informação e 
Comunicação no contexto da Indústria 4.0  
 

 
Inf. Inf., Londrina, v. 27, n. 2, p. 376 – 396, abr./jun. 2022. 

396 

Objetivo: Considerando la creciente importancia de la Industria 4.0, este artículo tuvo 
como objetivo identificar, a través de publicaciones científicas, desafíos y oportunidades 
para la gestión del conocimiento y las tecnologías de la información para crear valor en 
la Industria 4.0. Metodología: Se realizó una investigación cualitativa, exploratoria-
descriptiva y bibliográfica, con el fin de discutir las contribuciones científicas de los 
constructos investigados. Resultados: Como resultado, se enumeraron oportunidades 
y desafíos para la creación de valor en la Industria 4.0, la gestión del conocimiento y las 
tecnologías de la información. Posteriormente, se identificaron algunas pautas de 
investigación futuras. Conclusiones: los entornos actuales de la Industria 4.0 deben 
centrarse en la gestión de los activos de conocimiento. 

Descriptores: Creación de valor. Retos y oportunidades. Conocimiento administrativo. 
Industria 4.0. Tecnologías De La Información. 
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